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Fortaleza, 13 de Março de 1905.

3)e{e$a inepta
Pelas columnas do jornal ofti-

ciai mais de uma vez se tem
escripto que o despovoamento
do Ceará é uma conseqüência das
seccas e que, se dia a dia a
emigração augmenta por isso não
pode ser culpado o governo do ai
candorado chefe, e tanto assim
é, que até os próprios amigos
do sr. Accioly também fogem
para a»Amazônia.

A defesa não derime a cri mi-
nalidade dos que estão na obri
gação de velar pela causa pu-
blica, ap contrario, aggrava a
accusação por quanto é de in-
tuição que um governo não se
constitue para nomear e demittir
empregados, crear taxas e cobrar
impostos, designar deputados e ve-
riadores mas também para es-
tuda/r e enfrentar com coragem
e denodo, previsão e critério os
males que surjam, ameaçando o
futuro da terra e do povo.

Admittir que a emigração
seja ura mal do qual pode ad-
vir a desgraça do Estado e cru
zar os braços diante do perigo
é o mesmo que se coníessar
ineirto, tanto mais quando se
alardeia a qualidade de estadista e
se (proclama a abundância de meios
noj Thesouro.

(Cresce e se avoluma a emi-
gràção como uma avalanche e
è nq^rimeiro semestre do anno
passado só pelo porto de For-
ialeza cerca de dez mil cea-
renses deixaram o Ceará.

Durante todo o anno prose-
guiu o êxodo e pelos portos de
Aracaty, Camocim e Acarahú
não foi menor o numero de bra-
ços validos que abandonaram a

¦terra. fr1
Este anno recrudesceu a emi-

gração, duplicando-se os meios
de transporte com o estabele
cimento da «Empreza Freitas>
cujos excellentes vapores fazem
escala em nosso porto, ajudando
o *Lloid e as outras companhias
na obra do despovamento do
Ceará.
/ A imprensa ofíicial não lem-
brpu um álvitre e em suas
paginas, afora o elogio desmedido
e injusto á administração inepta,
só se encontrará o insulto caíum
nioso ao adversário, tão baixo e
aviltante que na Roma devassa
e paga um edicto de Czar o pro-
hibiria.

Essa imprensa que reflécte o

pensamento do governo e da
administração não cogitou ainda
da gravtssima situação e contra
nós só tem dispauterios porque
fazemos coriscenciosa opposição
á ruinosa política do sr. Accioly
que tantos males ha feito ao
Ceará e aos cearenses.

Os outros Estados da Federação,
mâu grado o partidarismo que os do-

'mina não se descuidam de votar leise
recursos para chamar a si o trabalha-
dor.
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Fortaleza, Segunda-feira 13 cüe Março de 1905

S. Paulo, Rio, Minas, Bahia, Para-! em que até Momo é rezador,
ná, Rio Grande Maranhão, Pará, não deixa de apparecer àe vezAmazonas?, Espirito Santos, Santa Ca- a ] ¦ riharinae quasi todos grandes e peque-í 

en) ..cluando alguma iarça ou co mQ „; j£d 
"f-g 

T&SSÍíiTlíM
nos Estados'tasem todo sacrifício no medla para desenfastiar, alguma Vontade daquella gente, que desejável-
patriótico intuito de afgmentar a sua | lembrança ou dito chistoso dos j o pelas costas, pois o sr. aqui vae lhe

Que differença! Ninguém é prophetaem sua terra, não ha duvida.
Em vista disto, um conselho, meu

população trabalhadora.
No Ceará os saldos do Thosouco, ex-

torquidos com violência de pobre po-vo, não revertem em proveito da terra
mas exclusivamente em beneficio da
família privilegiada.

No domínio do sr. Accioly, ainda o
Estado não iniciou uma obra quo vi-
zasse a utilidade commum.

Na terra das seccas não fez um açu-
de* uma estrada de ferro um poço,uma cacimba siquer, que revelasse a
nobre, intenção de faser bem, mino-
rando os eífeitos das calamidades cli-
matericas,

0 honesto coronel Bezerril quando
em 1896 passou o governo ao chefe
da tribu deixou nos cofres, cerca de
de dois mil contos, que reunidos aos
saldos orçamentários de 97, 98 e 9,9
perfasiama somma de cinco mil con-
tos e todo esse dinheiro . desappareceu
sem que se soubesse como fora appli-
caio, sendo preciso ao dr. Pedro Bor-
ges expor em mensagem ao Estado
as condições criticas do Thesouro para
que sobre elle não recahisse a culpa
do desvio.'

A opinião despertou > e soube então
que dos mil contos que devia na pra-
ça o sr. Aooioly mais de setecentoa
contos estavam pagos e que sua fabri-
ca que estivera hypothecada a seu, eu-
nhado Thoraaz Pompeu ficara livre
desse ônus e nas avenidas e ruas au-
gmentarara os prédios de seus filhos e
genros*

Política de Matheus da qual fogem
os próprios amigos, no dizer insuspei-
to à'*A Republica».

E ó verdade que do Ceará tem
emigrado os próprios amigos da si-
tuaçãb por que nem elles podemviver á sombra da protecção do sr.
accioly que só attende ao interesse de
sua tribu.

Ainda ha bem pouco tempo ura pro-curador fiscal foi substituído tendo dó-
cesso, por que era preciso acommodar
em lugar mais rendoso um contra-pa-
rente e assi n tem acontecido a muitos
outros. Entretanto não era difficil ao
sr Accioly impedir a emigração se
contivesse a ganância de sua gente e
os saldos do Thesouro fossem appli-
cados em trabalhos de utilidade na ca-
pitai e nos sertãos, como açudes e estra
das, contendo nos seus domicílios a po
pulação qne^emigra por falta de tra-
balhos!

O sr. Accioly já está rico e velho,
os seus já enriqueceram também e
podia ao menos, nesse resto de vida
dedicar-se a faser algum bem em com-
pensação aos grandes /males de que
tem sido causa única a sua nefasta in-
fluençia,

Gd. Cavalcanti.
Ul

ÉS segundas
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Na pasmaceira medrosa e es-
terilisante desta pacata satrapia
nem mesmo pelo tempo do car-
naval poude surgir uma nota
alegre ou emocinante, um estrugir
festivo e pilherico dos clarins
de Momo. E, todis sabem, essa
divindade pândega, que eu ado-,
ro, na sua profana e audaz ir-
reverencia de SatyrÓ, em parte
alguma respeita 03 mais aprego-
ados brazões de íidalguias pansu-
das e olygarchias da pansa.
Aqui, porém, respeita e venera;
e nada diz que se aproveite.

E' um deus que adora e não
é adorado, por insipido.

Entretanto, leitor sorumbatico,
neste evangélico seio deAbraham, jornal, devera até erigir uma estatua

eunuchos do Paço, que, á ma-
neira dosjograes antigos tratam
de agradar e fazer rir o Satrapa
e seus herdeiros.

Tudo que se diga ou se faça
deve, é natural, ter o fim de a-
gradar El-rei. Dahi, não haver
sal, não haver graça possível,
fora d'ahí.

O carnaval correu frio; des-
emxabido e mesmo um tanto
fúnebre; mas até esta feição fu
nerea foi imprimida por aquella
gente lambisqueira, que vive á
farta e obesa á custa dos que
morrem de fome(e por isto tem
sonhos eróticos e pesadelos) e
tivera a original idéia de fazer
um carnaval de enterros tocando
funeral, com prestitos de balan-
draus e mascaras de caveiras.
Foi uma idéia soturna, mas, en-
fim, uma idéia original e verosi»
vel. O Ceará está morto, "rèpe-
tem todas as boceas. Entretanto
ha também quem responda:
quem está morta é a olygarchia
que' o estrangula e suffoca. Era
com ella aquella critica . Os jo-
graes têm pilhérias bem pesadas;
mas El-rei não se zanga: são
uns bobos os jograes.

*•¦¦.

Mais uma pilhéria pesada d'-
elles, para agradar El-rei, mas
esta perversa e de mau gosto,
foi aquella com que procuraram
fazer acreditar que o noso ami
go e correligionário Dr. Moreira
da Rocha, moço trabalhador e
intelligente que aqui iniciou clL,
nica com brilhantismo, fora o
causador da morte de um ope-
rando na Santa Casa de Miseri-
cordia.

Apezar de nosso amigo tel-os
confundido, provando que nem
siquer pegara no vidro de chio-
roformio e que não houve o cri-
me por impericia de que o aceu-
sam, a gentinha do Engrossa
continua a insultal-o, com o fim
manifesto de enxotal-o do Ceará.
Aqui não lhe convém gente que
viva independente e altiva, de seu
trabalho honesto, e que não
faça parte da Panelinha.

Até Rodolpho Theophilo, este cea-
rense benemérito, uma das glorias das
letras naciouaea, não escapou á fúria
e perversidade dos eunuchos ! Procu-
rarara insinuar no espirito do povo a
vil calumnia de que morrera de vario-
Ia un«a creança vaccinâda por aquelle
insigne naturalista. A. creança falleceu
ataeada de meningite, segundo o attes-
tado medico. Mas aquella gente não
pôde gostar de iiodolpho Theophilo, o
incansável e abnegado patriota que li-
vrou o Ceará do flagello da variola.
A inveja e o despeito cegam. E aquel-
Ia gente sempre foi curta e cega, quefaz dó.

Emquanto assim procedem os thuri-
ferarios dos nullos alcandorados, a im-
prensa independente do sul, como a
«Folha nova», de $. Paulo, a própósi-to do ultimo livro de Rodolpho Tbeo-
philo, em vibrantes artigos, faz-lhe a
devida justiça, tece-lhe pomposos elo-
gios, chama lhe, como nós, de bene-
mérito a quem o Ceará, diz aquelle

descobrindo os podres; mude-se do
Ceará, que lá fót-a o sr. ficará valen-
do cem, duzentas vezes mais.

Atê aquella gente, que agora o ca-
lumnia, por luxo e vaidade ha. de élo-
gial-o. '•

*
uu ha muito ando ruminan-

do esta idéa luminosa, esta idóa mãe,
de ir me embora desta terra, que játem dono ou usurpador e que não pos-so chamar minha. Não porque aspire
ficar valendo mais alguma cousa, embo-
ra valha quasi nada, não ; mas simples.-
mente porque as cousas estão ficando
pretas . . . e estou vendo o exemplo
dos que emigram.

0 Amazonas é a Chanaan, e o conso-
latris afflitorum. Embarca gente aos
milhares; e deste geito o Ceará ficará
deshabitado, ou antes habitado poruma só família: a lamilia Real. As
chuva3já estão caindo com abundan-
cia ; mas o povo, desilludido, do nada
quer saber, e vae embora, mar em fora
para o desconhecido, para o Norte e
para á Morte . .'.• A. mim, porém, resta uma esperança.
E vejam só em que se funda :

Foi descoberta, divulgada, publica-da (que sacrilégio !) a oração forte da
Aninhóta, os breves miraculosos q' man-
tinham a força do Satrapa, como o ca-
bello a de Sansão.

Foi publicada na quarta pagina, on-
de tem assento o homem be3ta do me-
Ihor dos mundos, e é a mesma que élle
disae ter sido encontrada no bolso de
J. Brigido. Lembro-me como se fosse
hoje das palavras de meu professorBelinho, quando dizia que o governoestava firme, porque Anhiota" a fei-
ticeira assim queria e estava traba-
lhando para elle. O poder da Aninho-
ta era aquella oração, que, uma vez
publicada, perde a virtude. E quem a
descobre morre breve, sem que lhe
valha a oração do breve.

A oração foi divulgada. O Satrapa
está perdido ! Breve o Ceará estará
livra deste flagello, que Ias seccas jáestá iivre: *a chuva cae aos borbo-
toes. Esperemos, esperemos.

Jacy Uòirajara.

Os inimigos
da vacclaa

A gente da Republica não per-
de oceasião de combater a pro-
paganda da vaccina anti-variolica
que, ha quatro annos, faço no
Ceará. Não escolhe armas e nem
tão pouco tem escrúpulos.

Hontem, era pelas cobmnas. do
pasquim Tempo a sua tristíssima
campanha; hoje, é nis próprias
paginas editoriaes do órgão of-
ficial, como se verá da local pu-
blicada na Republica, em sua
edição de 11 dó corrente. Assim
diz:

«A uma meningite, suecumbiu
hoje nesta . capital, uma interes-
sante creança pertence.ite á dis-
tineta família cearense, chegada
ultimamente do Maranhão. Esta-
mos informados que a inditosa
creança fora, ha poucos dias, vae-
cinada pelo sr. Rodolpho Théo-
philo, e se achava ainda em pe-
riodo de plena erupção vaccinica,
o que dá lugar a bem fundadas
suspeitas...!

Esta noticia é estúpida e per-
versa ao mesmo tempo.

MUTILADO

Para as pessoas de certa cul-
tura não passará de uma torpe-
za ; para os 'ignorantes será uma
cilada. \

Quem a escreveu tanto tem de
perverso como de imbecil.

Imbecil porque pretendeu fazer
acreditar que a vaccina podia
produzir meningite; perverso por
que viu a creança, assistiu á con-
fereiicia dos médicos, viu as vae-
cinas na mais perfeitas normaíi-
dade e em franco período de
sécca, e fechando os ouvidos i
voz da verdade e da própriaconsciência vem pela imprensa com
a mais malévola das insinuações,
uma vez que assim era precisoao renome de sua penna merce^
naria. Era necessário augmentar,
embora com á calumnia, a pre-vençãò do povo contra a vaccina,
praticar essa crueldade, com o in-
tuito de ferir-me j e assim se fez.

Por amor aos ingnorantes, os
únicos que podem ser prejudica,dos com as aleivozias da «Re-
publica», venho á imprensa* não
para me justificar, pois não tenho •.
de que, porem para pedir ao sr.
presidente do Estado que ponhacobro á gente de sua folha, que,cada vez mais procura, desacre*
ditar o Ceará fora daqui. Quemler a citada noticia ficará fazendo
péssimo conceito, não só dos cof
nhecimentos, como ainda da pr^bidade, do critério e do caracter "•
dos redactores da . H' - -^rí;^

Rodolpho Theophilo?:

-Meio efficaz de curar anemia
A anemia é uma doença tão dominante emtoda a America do Sul, e estamos tão habi-tuados aos seus eífeitos desastrosos quandose abandona esse mal, que, sabendo de ca-sos perfoitamenta curados. nos*dá prazer ob-ter e publicar os detalhes, de modo que osnossos leitores que padecerem da dita moles-tia, saibam precisamente o que devem faíer

para curar essa terrível praga..Ha varias cousas, taes como o exercícioao ar livre, etc, que são convenientes paraos anêmicos, mas se algum dos nossos, lei-torça quer um conselho realmente bom paracurar essa doença, chamamos, particularmen-te. a sua attenção para a seguinte declara-
çao de D. Guilhermina Carolina dos SantosTorres, conhecida Proprietária-de Santo Àma«ro, Estado da Bahia, cuja bella residência hdLargo da Cruz 'No. 1q, todos conhecem n's9sedistricto :"Havia algum tempo que me achava pàhlida e perdendo as forças, mas sò ha quatromezes é que principiou a augmentar a debi-lidade e se declarou a Anemia. -"Tinha o pulso fraco, a cabeça fria. faltade appetile. languide/, enlim, todos os symp.tomas que traz esse estado de- 'decadência
physica.

<Sem perda de tempo procurei tratar-me echamei 9 acreditado medico Br. Landolpho
Caribi dè? Araújo Pinho, por cujas ordenatorneias pílulas Rosadas do Dr. Williama'
para pessoas pallidas, compradas na phar»macia Dias Pereira.

.«Com trez semanas d'um simples trata-:
mento que nem obrigou a guardar o leito,
principiou uma melhora sensível no meu es-estado e em dois mezes tive alta e achei-.
me completamente restabelecida de saúde eforças. >

(Assignada)
GUILHERMINA CAROLINA DOS SANTOS

TORRES.
(Assignado)

JOÃO GOMES DA SILVA TORRES.
Nenhum descobrimento dos tempos moder-

nos demonstrou ser uma benção tão grando
para as mulheres como as Pílulas Rosadas
do Dr. wíllianía para pessoas pallidas (Dr.Williams'Pink Pills for Pale People);Séridôo3'
nervos e o sangue o seu campo de acçáo dã<r
vigor ao corpo,, regularisam ?s funeções daa
mulheres, restituena a força e a aaúde paci-ente exhausto, quando todos oa outros reme-
dios provaram ser. inúteis.

Há muito poucas pharmaeias onde se não
vendam as pílulas rosadas do dr. Williams •
qualquer pessoa que lenha difficuldade em
adquiri 1-as deve dingir-se á casa dr. Wil-
liarns Medicine Co„ de Schenetady N. Y.
Estados Unidos, e será informado do logar
onde as pode comprar. A mesma casa tem
uma repartição medica para attender gratui-taménte ás consultas dos pacientes onde quer

I que elles se encontrem.

I
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fis vezes...
A semana começou bem o a finda

terminou melhor : os primeiros ron-
cos de trovão fizeram-se ouvir e a
chuva tamborilou forte, fazendo cre-
{mtar,so.bre. os passeios a pancada secca
t(ps jactos das bôecas de-focaré...

H> o inverno ahi vem, o inverno
que é para nós o que para outras
gentes é a primavera. Com elle re-
verdecerão as arvores, brotará a relva,
desabrocharão as flores e os pássaros•cantarão mais alegres quando, após
os dias. de chuva, o sol" ensaiar um es-
preitamento á terra com a 'sua vista
doirada...

Que o inverno venha e a chuva
caia violenta sobre as nossas areias
rése^ui&as e esterilizadas. Que niu-
guem se: lembre de pedir misericor-
dia, todas as vezes que o pluviome-
tro recolher mais de cem, de dusentos,
de quinhentos milímetros...

Guardem os senhores os seus ramoB
bentos para os sacrificar- aos deuses
era horas mais opportunas, e se os
queimarem; queimem-n'os delirando de
alegria e de fé, sempre a supplicar
mais água, mais água, para que ao me-
nos a sedo os não atormente.

Não sendo abordada a discus-
são pelo lado scientifico, declaro
que não responderei a pasquinei-
ras ; mesmo porque, com o aug-
mento sensível de minha clinica,
não' me resta tempo para debates
estéreis.

Felizmente tenho a meu lado
a opinião dos homens sensatos,
mesmo d'aquelles que àcompa.
nham a politica dominante, e do

publico em geral que conhece
muito bem o movei de toda está
campanha.

Dr. Moreira da Rocha,

Depois de um sol abrazador e
deum calor ásphyante desabou
nesta capital formidável pancada
d'agua.

Tem sido bastante nutrido o
mòvimeuto pluviometrico, fazendo
crer que as chuvas vão conti

\RÜÃ MAJOR FACUNDO N.° 48 .

iz Süíonio da Gosla Tfieopliilo
PHARMACEUTICO.

crer que as enuvas vao cunu- Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

nuar;o que será para o povo reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
11 t i;_:V j_ í Avnan*: recebidas dnfectamente dosm elhores fabricantes da Europa.
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cearense uma grande felicidade,
visto como já havia perdido a
a esperança de inverno em 1905.

O pluviometro collocado á

drogas, recebidas diifectamente dosm elhores fabricantes da Europa.
As receitas são >aviadas com acceio, presteza e todas as re-

gras da Pliarmacolo^ia moderna.
Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-O pluviometro collocado â| ; "™.^aui'v" J^W ,'•"V" ,7 , </ ú- 1 * A n

rua Formosa, B 183, registrou: tivos Drs. Eiuardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-

iíiíttW.ífcfUil *.
* *
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í Se, não fora' ter de registar a morte
dfa.quella infoliz mulher, que sara da
sepultura funda, de sua casa^ tantos
palmos abaixo do nivel da rua, para
outra sepultura mais estreita que lhe
competia, nem um lamento, nem uma
queixa, 1 brotaria da pcnna do chro-
nista, hojOi. ,t ; n'Morreu ella, mas„. ficámos os outros
vivendo e tratemos de dar á vida a
feição mais leve e mais alegre que
nòs for possível.

Gonvençamrse os senhoreB de que a
ventura é isso mesmo:.. um pouco de
boa vontade e mais nada. Ò pezar é
uma planta parasita que poderá sugar
a seiva dá arvore de nossa existen-
ciâ. A vontade é lamina afiada com
que podemos facilmente cortir as rai-
ges á planta damnraha.'.Agora 

mesmo eu lhes cito um caso.
Ninguém viverá em cidade mais

morta Üo : que nós: nenhuma disír.a-
cçãor nenhum ponto de reunião, nem.
theatro, nada afinal que nos alegre.

;;-Pois n «¦'•.maíd; Elyira^JPinho nos
está, proporcionando um grande prazer,
uma: vez por mez... Dirão que épou-
cp; e,ú,direi que é muito e experimente
fazer o que ella faz, quem duvidar.

> Domingo, o Recreio Musical de que
é!,1'dírectora aquella distineta artista,
realizou ò concerto do mez de Março.
.Tudo. esteve delicioso. Apenas a
concurrencia dimiuuiu um pouco de-
vidq á chuva que abençoamos,,."Entretanto lá foi um bello publico
e ouvimos trechos de Meyerbeer, de
Carlos Gomes, de Faulhaber, de Pu-
ceini, do imrhortal Puccini—parte da
Tósjja -- a opera eternamente nova.
..i.Sinceras felicitações á distineta di-
fectora e ao selecto grupo de amado-
fes que nos sabem proporcionar mo-

- mentos tão deliciosos..i
V.

êchos e noticias
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Por intermédio dos conceitua-
dos livreiros Militão Bivar & C.
recebemos o Almanack do Ceará
organisado para o atino de 1905,

que chega ao 11o anniversario
enriquecido de- utilissimas infor-
mações sobre nosso Estado e
rhuito melhorado na sua parte
litteraria.

O almanack é organisado com
muita paciência e critério pelo
sr. coronel João Câmara, nosso
confrade de. imprensa e merece
todo favor do publico ledor.

Para sede de sua residência em
Mapiá no Purús (Àmasonas) re-

jgressará deppis d'amanhã o nos-
! soa conterrâneo e amigo capitão
Ijosé de Oliveira Barbosa Primo

a quem desejamos prospera via

hontem 104 millimetro e hoje,
até a hora em que escrevemos
(11 do dia) 67, ou sejam 171
millimetro de hontem para hoje.

O tempo continua promette-
dor.

Valha-nos isto, uma vez que,
tudo se revolta contra nós.

y Ffomfim.

Revista escolar
«acusamos o recebimento da interes-

santo revista escolar do Instituto de
Humanidades, conceituado estabeleci-
mento de educ ção sob a intelligente
direcção do sr. J. Costa Nogueira.;

E' de feição moderna é revela o gos-
to o dedicação com que o infatigavel
sr. Nogueira trata a.:causa do ensino,
estimulando á applicação os seus alutn-
nos.

Do Amazonas veio no "Castro Al-
ves", o nosso amigo e correligionário
João Braga Façanha.

Cumprimentamol-o.

vedo., os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde
Chama-se attenção| para a bôa qualidade das drogas com que

são aviadas as formulas médicas.

mano, s;e ao menos corriprehendes- desfillada, com toda a família Ac-
-se que o dia d'amanhã"per~ cioly

to por um lado, por outro nos
entristece,' pela falta cie confian-
ça no governo que nos asphixia e
desgraça. "

Se o seu programma fosse hu-

O sr. Laudemiro é o homem
maior do Ceará, queremos dizer
em tamanho. Comparando mal, si
o metterem entre as varas do
carro do Estado, elle só o põe em

gem.

ô

Formulário èleúoial

Depois de vinte annos de au-'
sencia de sua terra a ella regres:
sou oi osso correligionário e amir

go Rayrnundo Duarte a quemsau-
damos affectuosamente.

% 
'PitiKeiFO

O nosso presado amigo coro-
nel Joaquim de Souza Pinheiro,
seguiu ante hontem para Urubu-
retama em visita a seus paren-
tes.

jMimoso ^ríade
Op Sr. Marcos de Lima, honra-

dp proprietário da fabrica de ei-

garros denominada Fortaleza en-
viou-nos um mimoso chromo com
uma folhinha de desfolhar,'deste
annorcomo brinde a seus fre-

guezès.
Obrigado.

\ v

^
."..'.'

Até ò dia 20 do corrente, es-
tara exposto á venda na fLivraria
Bivar o Formularioeleitoral con-
forme a novissirna. lei, contendo
todas as formulas* para organisa-
ção dás mesas de alistamento, pe-
tições, editães, recursos não só
quanto ao alistamento quanto á
revisão e as eleições^

E' um " livro útilissimo como
guia a todo cidadão que deseje
ser eleitor como aos que quiserem
acompanhar o pr&esso eleitoral
e fiserem parte de cómmissões
de qualificação ou mesas de elei-
ção. «¦*'.

O nosso illustre Se dedicado
amigo e conterrâneo coronel João
Bâptista Barbosa Leite, foi pas-
sageiro do «Alagoas >, de Manaus
para esta cidade, onde v^m em
visita á sua distinçtisjsima família.

•yisitamol-o.

CoòperaUya Cearense
O noss* dedicado amigo J. Maga-

lhães mandou aa ttJornal» um lindo
chromp-reclame do sua ^ casa commer-
ciai "Cooperativa Cearense,.

Somos grato á gentilesa do amigo.

16 de Jytarço ;t
Quinta-feira próxima, 16 de Marçoy

o ^Jornal" completa; seu 1*. anniversa-
rio e acceita annuncios especiaes para
a edição dp dia e os presentes que lhe
quizei em enviar os seus leitores.

;:; primeiro de^laío
Kecebemos o numero 9 deste pe-

riodiçoi órgão, .do, "Centro Artístico
Cearense. c,uja visita agradecemos pej-,
nhorado.

Próprios para lavagem de' ruupa
Um •• 100 réis

Casa PetropoHs.

inverno
Chove, graças ao Eterno.
A esperança, a ultima compa

nheira dos desgraçados, e que
os havia quasi abandonado, vol-
ta de novo com a mudança do
tempo.

Após tantas lagrimas, tantas
preces; tantos braços descarna*-
dos, abertos para o céo, o orva-
lho bemclictotahiu em cheio sobre
ò solo pátrio.

Desde o sumptuoso palacête
á humilde choupana, uma alegria
singular domina os corações.

Moços e velhos, ricos e pobres,
sentem como que, uma onda de
prazer, um não sei que de feli-
cidade invadir-lhe a alma, onde
se havia por assim dizer, apagado
a lua da fé._

.Se nos fosse dado, aqui nestas
linhas, lembrar O alvitré (não que-
remos com isso melindrar a au-
gusta pessoa 

' dó commendadòr)
diríamos que elle montasse em
seu rico cavallo, indo mesmo a-
companhado dè séu estado-maior
e sua soberba legião de lanceiros
e desse um passeio pelos subur-
bios desta infeliz capital para vêr
a olhos nús o que se está pas-
sando á margem- das estradas,
á sombra dos cajueiros, onde de-
zenas de infelizes, pães de famir
lias que veêm emigrando á falta
de chuva, e agora, tãõ ;mál aga-
zalhados. N'uma terra onde chu-
vendo tudo medra e produz, olham
para o céo carregado de espe-
rança sem o menor recurso de
vida^ ouvindo a cada instante em
torno de si o gemido da esposa
airiada, da filha virgem e da inrtq-
cente creancinha, que chora sem
alento por um pedaço de pão, té
que appareça um patrão desíxuma-
no que os conduza á pátria da
febre, do beri-beri, e finalmente á
estrada que conduz á morte.

Chove, graças ao Eterno, po
rém em face desta misericórdia
divina que nos trouxe tanto alen-

tence tão somente a Deus, que
premêia e castiga, outra seria a
sua attitude perante tantas lagri-
mas choradas, vertidas pelo in-
fortunio que fizeram brotar o
pranto do céo, ensopando a terra
cearense.

Entretanto, ai! do que ousar su-
bir as escadas de palácio e ímpio
rar era nome do Estado uma nês-
ga de terra e um punhado de
eereaes para o cultivo, do solo
para si, durante este inverno,
livrando assim a família de mor-
rer á fome, porque arriscando-se
ú oáhir prezo e arrastado passará
por maluco,e então com tal medida,
já se vê—o primeiro será o ultimo.

Em conclusão, fazemos votos
para que estas verdades não vão
causar ázia no commendadòr,
pois sabemos que a elle nada aba-
lamas também sabemos que «o
remorso é um caçador de feras»
e, as lágrimas dos que soffrem
sede de justiça hão" de pezar um
dia na consciência dos tyrannos
como uma barra de chumbo.

Mede 10 palmos e tem o dia-
metro de 2 1/2, com pernas enor
mes, e grossas como as zombas
dos pretos, tão vigorosas é ágeis,
que o próprio José Dàntáís não
foi capaz de apanhal-o.

Inveja do irmão José o fez
deixar aquella cidade, para, viver
de emprego. "!

Quanto mais crescer a ninhada,
maior será a salga, quando Ac-
cioly cahir. á

E cahirá, nos pergüntãoij
Ora, si caé! Todo gem[papo

em ficando maduro, por foriça ha
de cair, si os morcegos o nào ti-
verem lambido.

Quando chegar o dia, quanto
monárchista em casa! E' cia regra,
do Ceará: Quem apanha bôá tun-
da, ainda que vote, lá por dentro
fica monárchista, capaz de e|nfor-
car a republica e aos-republica-
nos. j

Assim acontecerá aò sr. iLau-
demiro de j o palmos. \

Entrou para o carro de Estaco.

XX. Potocas )

Carroção
#Uis um mpnaPcBisfa

Mais um monárchista teremos
na cidade, mais dois, disemos nós,
muitissimos, acerescentamos.

Vae deixar o Icó o Laudemiro
Pinto, irmão do Pinto José, do;
Pinto Antônio e parente de ou-
trosmuitos Pintos, gallos, frangos;
e capões. :yv ¦'¦.-¦

>Vem sueceder no cargo ao sr.
Benjamin Gondim, que já suece-
cíep ao sr. Valle, que n£o vale,
por ser parente somente por via,
de Adão;

O sr. Laudemiro ficou de can-

galhaá empalhadas, muxilas con-
certadas* peias e cabrestos.

Liquidou a sua casa de com-
mercioi vendeo'os trastes e deo á
vizinhança .seos potes e panellas>

Vem por ahi afora, que trabar
lho de, sertão não deixa; ordena-
do é melhor.

Quer viver aqui, da industria
politica e official, augmentando o
quadro do sr. Accioly, que de pa-
rentes empregados, e contra-pa-
rentes já' tem formado um séquito
de 55 homens afora, mulheres \

Começam a cair chuvas
E o frio no corpo dóe;
Toda á gente calça luvas,
Accioly as unhas róe.

\

Jorge de Souza foi pedir licença
para ir á S. Francisco, mas o Baba-
quara que não é besta, indeferiu oi
pedido: ''^^'y^ 

'¦''' ]h
Deixe para depois, seu Jorge. {
Gato escaldado d'agua fria. temi

medo. lV |
Isto nos disse o Targino, no Café

Java.' :*A: -: ,*j .. ;•;.¦-;. (..;

O Esméririo, • contractante do calçà> j
mento, vae construir uma casa para
presente. ':,- ,

E' um ninho», de pedras, diz ellei

O pedido de misericórdia do director
desta folha foi ouvido. Tem chuvido
que é um gosto. •

O Ceará se alegra, só se èntristec»
o Acciuli. Porque sérá?*"'^'*Hr-' c#.;->.iv-..vavassiWBBS««Biisscfm m T0SQí»

,.«• *¦ •. • •. •

;j^i^ííaiFmâí ; í i

Às reticências que acima vemos
São lagrimas que, derramamos..^
-—Sentidos pesares que não esquécemoa
t^Va 0 dia que tàntò sqffrérhbs.-

\ ;Jw teus.

Próprios para lauagem de roupa
Um... 100 réis;

Caza PetròpoliSk

%;
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Medico Cirúrgica
-DO-

Dr. fiíigiisto a Kmtis II

cr^jiíio Declaração 5<Pas

Especialista em moléstias syphiliticas e das vias
urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

j)ispõe de um bem montado gabinete, pata o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

^poníamenfos
de. jfriífimetica

Pelei dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
taciopaia curso preparatório, se-
gürido regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.Ó00, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.
—qamm\w—¦um aawwaeaaBaai jjgjgiggjjggggffi

Amorti e Oítima
I e a providencia

dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.000
réis, vende-se na Lavraria «Bivar»

Jl_lQLUMM-MLWÍl»llllél«Íllilil »H III BW 
' 

¦ IITUI II" V I"' .L*»-'*i. f.f/..

fòesxas
completas

do Dr. Seigundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

Os engenhos fabricados na
•Fundição Cearense^ são os me-
Ihbres do mundo. Peçam cata-
togos illustrado, grates.-

I 5\derson
ODEDQMDEUS

POR

ferro
Obras de Sensação !

í Ao alcance de todas as com-
prehençôes e em que se vê. a
cólera do Eterno, cahinclQ, como
raio. vingador, sobre os. que ides-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
trós, e faltam,; em fim, com» a
Caridade devida; aos viyos: e
aos mortòsr A

Unicp deposito na livraria de
A. 

'¦¦ 
iidefonso de Araújo, Praça

Ferreira, n\ 3.
Um volume de 453 paginas

por- 5000 réis!

Wmámm
Em lata encarnaaa

a ;- VÈNDÈ—
\ ^ F. Benjamim de Meneses
Rua General Sampaio n.p 103

A melhor do mundo .

Jjt^â frères

NerYiíio-Cheophlo
DE

R. THE0PH1L0
(Pfiapmaceuíico.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Pálpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsàs, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funcção nervosa.

0 HerYino-TlieopMo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a propriaepilepsia a mais terri-
vele rebelde das nevrosês, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque» o queé„um
grande allivió.

^ende-se na
PHARMACIA PONTES

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se uni magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio firanco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores é 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.03 72 a 76.;

FARINHADE
T:UG(>

Em saccos de 44 kilos, gênero no
vissimo, chegado ultimamente, vende-se
a 13:500 o sacco, dinheiro a vista.
Armazém, rua Formosa n. 82

Afro Leal.

Vende-se um na estrada empedrada
que desta capital vae a Porangaba, per-
todo desvio do bond cora casy para
numerosa familia: cacimba d'àguá pò-
tayel e mais de 500 pés de frueteiras de
todas ás qualidades, já botadoras, além
de muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canua a capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie-
tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso ; visto o dono querer se retirar
d'oste Estado.

Safonefe-gJ
Próprios para lavagem de roupa

Um ÍOO réis'
: Casa Petrcpolis
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LIYBOS |
de íDireifo e !]ümprttdeüeia5

DE |
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

JoRo Cavalcante. ;de Souza e Manoel de Aq-
drade, ambos residentes nesta cidzde, declaram
no publico,e especialraentoaocorpo coiumercial
d'está praça, què ;n'es'ta data contrahiram umasociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquísiçao dnbem conhecida e afreguezada , «Mercearia> ii
Rua Formosa n' 13s esquina das Trincheiras,
por compra que .fiseratn ao ..sr. Luiz Carvalho.

do jsfèrk

Fortaleza, 26 de Janeiro de

João Cava/cante de Souza.
Manoel Andrade:

¦ ¦.¦¦.¦¦ ?

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

?rcço sem competência.
1—5 ¦<!<;./

Giyfos de insíwção
Preços commodos

M LIVBAEIiBMB.
lira 1
'De leituras espirituaes e ora-

Ções, dos melhores autores, naLivraria Brar

foros de terrena
Aviso aos foreiros do? terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E, da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,à cobrança executiva dos terre-
nos que tenha ki bemfeitoras, sefty
do dados a npv s afor^amentos
por quem pretender aquelles quenão estiverem beneficiados e es-
sejam em atraso por mais; de
três annps, Francisco Bezerril.

^inno de caju sem álcool.

Aguardente velha.
Na Mercearia Porto.

«a Livraria IM

Collep 15 \\ Noveiro
Avisámos ãos srs. pães de familia

que resolvemos abrir um estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
ria e artística.

O curso primário comprehende, os
primeiros rudimeníos. de edueaçãUmo-
ral, civica e religiosa. O secundário
braangerá as seguintes matérias: portu-
gnèz, francez, arithmetica, álgebra a
geometria. O curso artístico—musica,
piano, flauta e prendas,. í >nl

Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos. *

Pagamentos—no acto da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante*

Sede: Una 8. Pompeu n. 72.
Fortale«a, 11 de Oaneiro—905.

Amélia Alencar.• • '• Julia Maura.

Pelo sympathico escriptor Ce-
arense de coração e Piauhyense
de nascimento— ;

GALDINO CHAVES/
Redactof chefe do jornal Mn-

nicipto.
Vende-se nas livrarias de :
Mílitão Bivar & Com. a ; Es,

tevão Rubim ^ Com. \ nntonio
da Justa Menescal, e Antônio I.
d'Araujó.- .ú-./.vw;^".r

/preço —2$Ô00.

Iéi, jato Miguel|ip;:;:i
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se alumnos dos <3ois
primeiros annos der.te cufso, se*
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as sulas de/portu-
guez, francez, geographia, aríth-
metica algebre e geometria (ávutsos). ';;

O Director,
Odorico Castello Braricéiw'1

VtNüt-5:t'
uni magnífico terreno na éstíà^
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr. Thomaz Accioly^ coni
frueteiras, cacimba de tiioílo è
boa cerca.

4 tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

D'^' 
r/ri i^V-V'*^'*fé VFLÂif

Qualquer rheumatismo por mais'
pertinaz, ha de ceder foriòsaimen-
te com este poderoso remédio.

r,J?harmaciã Galeno. %%

fcerr
8 casas

aranáes e pequena^ ne«fácapi-
fal por diversos preços íem jíârií5
yenaer^' nkh-"¦ ¦,- -^ ó'í:: ;,;íra|j

Francisco Beserril.'¦':"'Âít

: Fabrica Santa lxabel.—De JoaquimSá.—Refinação, Pilação e Torrefacçâo a vapor.Praça do Ferreira n. 44—Floriaqo Peixoto50, 57 é 59. Telep-àmma «Sá.»—Telephone,

PpparelEog de deslillação *deco.
bre o que ha de mais perfeitoua—Fundição Cearense,

)\lman,ate para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc» recebeu a Livraria «Bivar»

> Bklao Cearense
O abaixo assignado, proprietário desteacreditado Salão de Barbeária, õfferece oss^us serviços, garantindo presteza, agradoe, asseio. / ¦

Praça do Ferreira n* 26.—Fertaleza.x '¦ Theophiíò Cordeiro;1''

J|o l^iraiigy
_.<Vende-se uma. posse de terra nò iüfeárJPirangy, propria.upara criar, extremando conftçrras de Antoóió.aiollanda è1 herdeiíòâ' de'Visconde de Cauhpe a tratar com ArãòAmaral,; a.rua Foíhj^sa no. 124.

3om ponto para j J k
J]egodo

: Ven^Je,s^ uma, casa^ de; Ç^raj.,
mereiò á retalho a Rua; ¦ -a^áirii*
Maio/ cora os commodÔis pçs^vsos para fafwlia, faz^^e < todo*Í i
quMfeer'^òçic^ a tjatar co^ícÇ
Snr. José Valler, a Rua do Generaj
Sampaio tv. 53, óu #m o:;.;'grir. ;i
Antônio de Aígüiar,OTfó, a Pra^
ça José ;de Alencar riC s, L6j|r
«Bella Cearense.» ^

timi literários ' ••!

Clássicos e modernos
ia Livraria' Bttr

LEGÍVEL

¦ ¦" /!¦¦¦:

í M

V:

um

¦v'í;'

¦2j--..,-'-l|.Ti;l- ¦ ãa. ¦•v,tMiX'i- *^\%r:
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Ü'. EDIÇÕES DA CASA: ||I

lATRIO^RlÂ DUTRA 
"

Útil .e prodigiosa descoberta dO. farmacêutico FELICIAHO DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. IO, S. Paulo \

¦ • ¦ ¦ ."1

5$000

1$000

1$000

$800
$100

$100

Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
:' condes Pereira; Lente dé Matheraaticas do Lyceu do Ceará,.

j- broc. 4$000, ene.
Nações de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recommendada a instrucção primaria; preço, br

Resumo da Geogmphia do Ceará, com mappa, pelo Professor ~
João Gonçalves Dias Sobreira.

Catechismo 4a Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vieira,Bis-
!pò desta Diocese

Ptqueno cateçliismo da doutrina christâ,
Tabpàdqroulèrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas $e a,, b, c ou primeiras Noções de Leituras -
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimag,etc. lendas)
»£ elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado» 2$000
A Fomet Historia das seccás e fome âo Ceará, de Rodolpho Theo-

' ! philo S$000
Coileccão das Leis de Organisação da Justiça doEstado^ov umadvoo-

gado 2$°0°
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley 2$000
Àwf e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

,80, da penna do Dr. Manoel Segundo "Wanderley, br, 2$000
À Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br. 2$ooo
A. Legislação Municipal do Estado. Jo Ceará, compilada por CeT

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br. 3$000
AVaríola e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico
!'; Rodolpho Théòphilo, i vol. broc. 2$ooo

Minhas Viagsns, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc. 2$ooo

Do trfo-à safe--
Noções de Cfnntica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly^
çeú dò Ceará, preço —~—.~~-—

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço .'
Brasileiros e Portuguezes, drania histórico, pelo Dr. Ma-

^ "noel Segundo Wanderley, preço, .:...- .. ,—
Ai Três Datas, drama histórico commémorativo, pelo

^r mesmo escriptor, preço ———~...-.,..—__•—-,-

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇÃO
e curar os soffrimentos das creanças.

Nào é nenhuma panacéa
¦<;"••;;}•*

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

¦ 
\ 

'¦ "¦ 
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A MATPJCARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doén
ças occasíonadas pela dentição.

Nesta estabelecimento enontrarão- os freguezes, com-
rU*o "ortín nto e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

Lforoapara o estudo primário, secun-
! dario e^ preparatório, de cursos

, superiores, fecommendados pel%
ínstrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
ô3Cript©res mais notáveis do Paiz

- e Estrangeiro;
Livros de leitura e orações religiosos;
Lipros de Utteratos prozadores e

poetas mais notáveis do Brasil
¦'•.v'-^|^ftnt|òs:,Pài^és. r. '•','•'
Papeis: almasso, p ortuguez, amizade,

diplomata, dezenho, fantasias liso
¦; e florados, para brochuras e en-

cadernações de livros, assetinado
; para obras e commum para jor-

naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
eortiadas;"

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
caraad f para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de joruaes e obras; Cartões: visi-

,• ta, luo e fantasias para qualquer
uzo.

¦

. / _

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b
'** 
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E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio \dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser áccondicionado em caixinhas roxas, levando cada urp»

¦ /

a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil* "OCE

IDepositò rio Oeax^»

: Pharmacia •^r::
'¦/:-'. 

i<i ¦'¦' V
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?;;•£':¦¦.',':•¦.¦'¦.¦'

Uma caixa 2.$ooo-^— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á i8$ooo

XUIIÍU

ÓBJECTOSpara Escriptorios çommerciaes e Repartições Publicas
Vendas em grosso e retalho

' 
; Si.-' ¦ $m;S< ¦,'¦'.'¦¦

WÊ: preços sem coripténda
v- ::1 '..; ;-f';'. . —•—<:o:» ~^-

¦"'"'¦'¦JlS O Cíi)*—>^sta casa» n^° aceita encommendas de as-

signaturàs de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti-
ficas, etc. etc.

; a «Encarrega se entretanto, de comprar quaésquer livros scienti-
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-

^ò razoável.

OSífc ..  _
Recebem-siS, por todos os vapores, íiímos de pri-
uieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, Jdifieiro^ Bahiano, Baependi

(lata) em folha e do Estado
Ifreco sem competência

Praça d o Ferreira n. 38
T. -^.grostixilio^

I Pülverisadores a yapor ^
Therraometros a meio minuto

Seringas hypodermicas
Phonendoscopios
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa*

-acaba de receber—a

$
i
t
%

Loja Colombo
I. Piiarmacia Rochai
w.m*Hr>*ewwpm* *nrmvmpmmtmt'<

Às Snr."

"\:

Certamente acham que possuir utna bella
cutts é cousa muito difícil e que é impossi-
v«l desapparècerem as sarda», espinhas e
Iodas aB manchas do rosto, porque nãoco-
nkecem o «sabão mágico».

Bata prodigiosa combinação de medica-
mentos e perfume extra é a única que aca-
ba por eorhpleto todos os defeitos da epi-
detme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por enoahtoj;isto é, reju-
venescer em poucos dias.. r; ' ^v

Nittè ponada... é sabonete!
Orç 2$000 | ,3 Puzia 2Õ$00Ô

Únicos depósitos
Jícste -Estado—pharmacia pontes

(ADtiga Gonzaga)"r\io 
de 3aaeiro—Carlos 3osé pi- I

^aorrt) k Q—%? de Setembro W I

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Véndé-se no armazém
de—fJoão Tiburcio Albano.

Cafêãe BúMrüé \
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

pars. borracha—receberam

J. Bruno, Filho &

acaba de receber variado e
completo sortimento de:

lindíssimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpácas para vestidos!; sê
das do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
enfeitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Deyantdroit eLuiz XV; capas e palitots de cachemira
para senhora è muitos outros artigos de luxo e de phantasia. i

;; || Tud|o por preços Barafosimos ^'</>

(Balsamo Oriental);

1*
•«::>•

0MB0A' CAS
POR i3$poo UMA PEÇApEMORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimento de perfumarías. ^
U Fxeços sem coinpetorLCia ;;':.: €m liquidação ;

Grande depósito de bordados de pontas e entremeio,

Na easa Colombo
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas, collarinhos,
puphos, gravatas, roodernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO . ,
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

oara colletes, .»

Tendo apparecido iim novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da;
Rocha Moreira e fabricado ria
< Paarmacia Rocha >. ^

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drâde e Pasteur;

VENDE-SE
Vende-se umâ taverna á praça -.

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

ml-STOl „„_
tudos das línguas estrangeiras

m IÉíaria Blir M

5aboi\etes de l^êuter, especi/icos-
de n* 1 á 35—77 chegados agora, pre
ços sem competidor n^ pharmttcia G»
leno, /

» MUTILADO
¦ 

\ 
¦ -.


